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Dois conferencistas guineenses recordam

"A nossa luta era contra o
regime de Salazar e jamais
contra o povo português"

Organizada pela associação Bissau-Lanta, o debate animado por Arlindo e Tito,
propunha-se mais que tudo exaltar aquele que foi um marco na luta pela
independência da Guiné-Bissau e de Cabo Verde Foto: GV

No sábado, no ciclo de conferências
proposto pelo Salão do Livro do
festival das Migrações, na Luxexpo,
decorreu uma conferência intitulada
"Amílcar Cabral é verdadeiramente
um herói?"

Organizada pela associação Bis-
sau-Lanta, o debate animado por
Arlindo e Tito, guineenses que vivem
em Portugal, propunha-se mais que
tudo exaltar aquele que foi um marco
na luta pela independência da Guiné-
Bissau e de Cabo Verde, "povos e
países que sempre estiveram ligados
na luta pela independência e que
Amílcar Cabral nunca quis separar",
frisa Arlindo.

Com uma sala com poucos parti-
cipantes, os oradores revisitaram o
percurso de Amílcar Cabral que pas-
sou por Portugal, onde estudou,
para mais tarde voltar para a Guiné-
Bissau, onde surgiu a ideia de criar o
PAIGC, o partido estandarte da revo-
lução que despontava na ex-colónia
portuguesa. "Quando Amílcar Cabral
regressou à Guiné-Bissau começou o
processo de recenseamento agrícola
do país onde conheceu, graças a esta
etapa, melhor a população que o
rodeava e os seus problemas", ex-
plica Arlindo. Dentro do seu partido,
o PAIGC, começaram a ser prepara-
das "actividades clandestinas, aos
olhos do regime, para se denunciar a
situação terrível que se vivia na
Guiné e em Cabo Verde", conta.

"Cabral ia várias vezes às Nações
Unidas para denunciar a situação, e
dava conferências internacionais

com o mesmo propósito". Uma luta
que ele "não descansava de desem-
penhar, pois, tal como a sua popula-
ção, ele não dormia como um ho-
mem livre". "Visto que estava proi-
bido pelo regime de Salazar de come-
çar uma luta armada no seu próprio
país, foi a partir da vizinha Guiné-Co-
nakry que as primeiras operações
militares começaram, com o ataque
ao quartel de Tide, na Guiné-Bissau",
conta Arlindo.

A luta continuou acesa até 1974,
quando a "Revolução dos Cravos"
concedeu a independência às ex-co-

lónias, apesar de o PAIGC já ter
proclamado oficiosamente a inde-
pendência da Guiné e de Cabo Verde
anos antes e havendo pelo meio o
assassinato de Amílcar Cabral.

"Um homem que fez um hino e
uma bandeira para dois países, aca-
bou desta forma por escrever uma
história única a nível mundial. E a
nossa luta nunca foi contra o povo
português, que tal como nós, vivia
sem liberdade, mas sim contra o
regime fascista de Salazar", faz ques-
tão de sublinhar Arlindo.

■ Gualter Veríssimo

Festival das Migrações /  Debate

Os ciganos na Grande Região

O debate focou um tema que tem sido mais mediatizado desde que as
expulsões em massa, em França, no ano passado, deram origem a protestos um
pouco por toda a Europa Foto: M. Dias

Continua a sentir-se a necessidade de
preencher vazios na lei na questão da
livre circulação e tratamento de pes-
soas de etnia cigana no Luxemburo e
na Europa, falta igualmente compre-
ender a razão dos estigmas que esta
comunidade sofre e é também neces-
sário vencer os preconceitos e clichés
habituais ligados aos ciganos. 

Estas as conclusões do debate
sobre a problemática da presença da
etnia cigana na Grande Região que
teve lugar domingo no Festival das
Migrações. 

O encontro focou um tema que
tem sido mais mediatizado desde que
as expulsões em massa, em França,
no ano passado, deram origem a
protestos um pouco por toda a Euro-
pa. Actualmente, há cerca de 12
milhões de cidadãos de etnia cigana
na Europa. Deste número, só uma
pequena parte faz vida de nómada.
Contudo, nem todos os indivíduos de
etnia cigana possuem papéis, situa-
ção que dá azo a muitos dos proble-
mas e ideias falsas sobre a forma
como são tratados.

Na sua intervenção, Karin Warin-
go, da associação Cachipe, lamentou
que, "apesar de oficialmente as auto-
ridades luxemburguesas, e nomeada-
mente o ministro da Imigração Nico-
las Schmit, insistirem na ideia de que
não existe um problema relacionado
com os ciganos no Luxemburgo, a
realidade prova o contrário". Exem-
plos disso são "a atenção exagerada
da parte da polícia ao problema da
mendicidade e mesmo o incentivo à
denúncia por parte da população".
Jacques Delfeld, presidente de uma
associação de defesa dos ciganos

sediada na Renânia-Palatinado
(Rheinland-Pfalz), descreveu uma si-
tuação similar na Alemanha, com
discriminações, preconceitos e cli-
chés ligados à etnia como "prato do
dia", frequentemente com o apoio
dos media. Delfeld apontou também
as origens históricas desta discrimi-
nação e lembrou que, tal como os
judeus, também os ciganos foram
vítimas do Holocausto.

Anne Brasseur, deputada liberal do
Partido Democrático (DP), presente
no debate na sua qualidade de parla-
mentar e observadora no Conselho
da Europa, contribuiu com um rela-
tório académico sobre as conclusões
do seu estudo sobre os ciganos na

Europa. No entanto, não foi capaz de
reagir às provocações e pedidos de
esclarecimento que lhe foram solici-
tados quanto à questão específica do
caso dos ciganos no Luxemburgo. 

Uma das contribuições mais inte-
ressantes veio do interveniente belga,
o mediador Ahmed Ahkim. Sem fazer
nem uma vitimização exagerada dos
ciganos, nem, pelo contrário, estig-
matizar os cidadãos comuns que,
com razões frequentemente legíti-
mas, se vêem numa situação em que
receiam o outro, Ahkim falou dos
casos de sucesso dos poucos municí-
pios valões (Wallonie) que aceitaram
negociar a chegada dos ciganos.

■ Suzana Lopes Cascão

■ 25/Março: Noite karaoke com
DJ Vitó no Time's Café, em Esch/
Alzette (rue Victor Hugo).
■ 25/Março: Festa com Bipp-
soundtuga (DJ Don Vic), no Fe-
verClub, em Hollerich.
■ 25 e 26 Março: Sexta-feira,
Espectáculo com António Queirós
(na foto), vencedor da "Casa dos
Segredos", Quim Roscas e Zé Es-
tacionâncio na discoteca Me Gus-
ta, em Esch/Alzette (371, route de
Belvaux), às 22h. Sábado, às 16h:
Convívio com os artistas na Pas-
telaria "Jardin du Pain" (19, rue
Emile Mark), em Differdange; Sá-
bado, às 21h, espectáculo com os
artistas no Centro Roudemer, em
Steinfort, e baile com o grupo

Non Stop.
Bilhetes em
pré-venda
na Rádio
Latina e na
sede do
Sporting
Clube de
Steinfort.
Mais infor-
mações,
pelo tel.
621 289
764.
■ 26/Març

o: Todos os sábados, noite ka-
raoke e baile com Marco Moura
no Café Chez Quim, em Nie-
derkorn, a partir das 22h. Entrada
livre.
■ 26/Março: Noite "Shot a 1 eu-
ro" no Café Eldorado (38, rue
Victor Hugo), em Esch/Alzette.
Noite branca. Mais informações
pelo tel. 26 55 05 04. 
■ 26/Março: Baile de 1° aniversá-
rio da associação Amizade de
Lintgen, com o duo As Duas
Irmãs e actuação do Grupo de
Cantares da Região de Basto, na
Sala de Festas (Veräinshaus) de
Lintgen, a partir das 21h30. Org.
Ass. Amizade de Lintgen.
■ 26/Março: Noite karaoke com
Maf no Café Etoile du Sud, em
Dudelange, a partir das 22h.
■ 26/Março: Baile com Los Gaso-
lina no Café Le Millénaire em
Niederfeulen, a partir das 22h. 
■ 26/Março: Noite karaoke com
DJ Vitó no Time's Café, em Esch/
Alzette (rue Victor Hugo). 
■ 26/Março: Espectáculo com os
grupo Evasão e Rosinha (vindos
de Portugal), no Centro Despor-
tivo de Bettendorf, e baile ani-
mado por Carlos Mecha, às 21h.
Org. Grupo de Cantares de Filsdorf.
■ 26/Março: Baile com a banda
Império dos Mares, na Brasserie
de la Paix, em Diekirch, às 21h15.
Mais informações, tel. 691679397
(depois das 17h).
■ 27/Março: Baile com José Bor-
gas no Café Aal Kayl, em Kayl, a
partir das 15h30.
■ 27/Março: Baile com o duo
Nelson e Marco no Café Oceano,
em Dommeldange, às 15h30.
■ 27/Março: 1° Festival de Fol-
clore de Remich com os seguintes
grupos folcóricos: rancho anfitri-
ão, rancho de Dudelange e de

Steinfort, e ainda, vindos de
França, o de Challons-en-Cham-
pagne, Contrexville e Thionville,
na sala Gewannchen (rue des
Champs) em Remich: 10h30,
benção da bandeira do Rancho de
Remich; 14h, desfile dos ranchos
desde a praça da comuna até à
sala; 14h30, início das actuações.
Mais informações, tel. 621 216
989.
■ 27/Março: Matinée com Lisa no
Café Chez Lurdes, em Dommel-
dange (5, rue de Echternach), a
partir das 15h. 
■ 27/Março: Teenage Party com
Bippsoundtuga (DJ Don Vic), no
FeverClub, em Hollerich.
■ 1/Abril: Jantar dançante com
José Borgas no Rest. em Hul-
dange.
■ 1/Abril: Noite de Fado com Pe-
dro Viola (vindo de Portugal),
José Pinto à guitarra portuguesa
e Quim Caniço à viola, no Rest.
Lusitânia, em Dippach. Reservas
pelo tel. 26 37 47 42 ou
621 234 102. 
■ 2/Abril: Baile com Los Gasolina
no Café Two Roses, na cidade do
Luxemburgo (12-14, rue de Stras-
bourg), a partir das 22h.
■ 2/Abril: Jantar dançante com
José Borgas no Rest. Opus Mer,
em Esch/Alzette.
■ 2/Abril: Festa de 31° aniversá-
rio do CASA, na cidade do Lu-
xemburgo (15, Montée de Clau-
sen), às 18h30. Actuação de ran-
chos folclóricos. Serão distingui-
das personalidades luxemburgue-
sas e portuguesas pelo seu traba-
lho sóciocultural.
■ 23/Abril: Espectáculo com
Grace Évora e a sua banda, ani-
mação com DJ Rui, no Hall Ir-
bicht, em Beringen/Mersch. Bi-
lhetes à venda na Epicerie Créole
(Bonnevoie e Ettelbruck): 20 euros,
em pré-venda; 25 euros, na bilhe-
teira. Mais informações: 691 689
937 (mail: semedo_m_@hotmail
.com). Org. Malta Sky and Friends.
■ 24/Abril: Baile de Páscoa com
Cyara e Company no Centro Cul-
tural de Troisvierges. Org. Ass.
Cultural e Recreativa Portugal-Lu-
xemburgo de Troisvierges
(ACRPLT).
■ 24/Abril: Concerto com Xutos e
Pontapés na Rockhal, em Esch-
Belval, às 22h (as portas abrem às
20h). Bilhetes à venda por 30 euros
até 31 de Março, e a 40 euros, a
partir de 1 de Abril: na Rádio
Latina, na agência de viagens Taki
Tálá e na Events Address, em Ber-
trange (Paulo Santos, pelo tel.
621 431 791 ou o e-mail: p.santos
@events address.com). 

_______
Publicação gratuita:
a informação sobre bailes
deve ser enviada até domingo
Fax 4993-448
contacto@saint-paul.lu
ou via postal
CONTACTO
2, rue Christophe Plantin
L-2988 Luxembourg 

Agenda completa em: http:// 
semanariocontacto.blogspot.com

Bailes & Festas
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GANHE 2 X 2 BILHETES
Envie contacto+nome+steinfort seguido do seu nome e morada para o 64343

ANTÓNIO QUEIRÓS
(VENCEDOR DA CASA DOS SEGREDOS)

QUIM ROSCAS &
ZÉ ESTACIONÂNCIO

SÁBADO, 26 DE MARÇO 2011
CENTRO ROUDEMER - STEINFORT


